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1. VISÃO GERAL

Rede PAL é uma parceria Sul-Sul de países que trabalham em três continentes para avaliar as competências 
básicas de leitura e numeracia. Os países membros realizam avaliações lideradas pelos cidadãos e acções lid-
eradas pelos cidadãos com o objectivo de melhorar os resultados da aprendizagem.

2. OBJECTIVO DAS ORIENTAÇÕES PARA A ADESÃO

As linhas de orientação para os membros promovem a interpretação da Constituição da Rede PAL. As directriz-
es 

1.	 Esboçar a natureza da adesão 
2.	 Especificar os procedimentos e processos operacionais para o bom funcionamento da Rede PAL

3. ADMISSÃO

Os potenciais membros serão submetidos a um processo em três fases antes de se tornarem membros or-
dinários - nomeação, aprovação da Direcção e ratificação pela Assembleia Geral.

3.1 Elegibilidade 

3.1.1 Membros ordinários

Uma organização/programa qualifica-se para ser membro da Rede PAL se cumprir os seguintes critérios:

i.	 Conduziu avaliações e/ou intervenções dirigidas pelos cidadãos com o objectivo de melhorar os 
resultados da aprendizagem

ii.	 Está formalmente registado no respectivo país como uma organização/programa sem fins lucra-
tivos

iii.	 Tem origens e está localizado no Sul Global
iv.	 Tem autonomia/dependência para responder às necessidades locais

3.1.2 Adesão honorária

A Organização pode admitir como Membro Honorário qualquer pessoa ou entidade empresarial que dese-
je honrar pelos serviços prestados à Organização, ou cuja perícia a organização deseje explorar numa base 
voluntária.

3.1.2.1 Organizações

Uma organização pode ser membro honorário da Rede PAL se cumprir os seguintes critérios:
i.	 Reconhecido na área das avaliações, acções, advocacia, investigação na área da educação ou que 

possua qualquer outra forma de especialização relevante para o crescimento e expansão da Or-
ganização

ii.	 Está formalmente registado no respectivo país
iii.	 Está registada/reconhecida como uma organização (local, nacional, regional ou internacional)
iv.	 Pode estar localizado no Norte ou Sul Global

3.1.2.2 Indivíduos

i.	 Ter uma compreensão profunda da visão, missão e valores da Rede PAL, e compromisso com eles.
ii.	 Ter a capacidade e a capacidade de participar virtualmente e pessoalmente nas actividades do 

grupo e representar a sua missão.
iii.	 Ter um forte interesse em questões de educação e/ou desenvolvimento (encorajamos fortemente 
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os membros com um enfoque nas questões de desenvolvimento relacionadas e um interesse 
emergente na educação a juntarem-se à rede).

iv.	 Ter experiência em uma ou mais das seguintes áreas: investigação, advocacia, implementação e 
um forte interesse nas prioridades de advocacia da rede.

Pode haver vários membros num só país. Quando existe mais do que um membro, as organizações devem 
complementar-se entre si. Nos países membros constituirão mecanismos de comunicação a nível nacional 
para ajudar à colaboração e evitar a duplicação.

3.2 Nomeação

i.	 As organizações ou indivíduos interessados em tornar-se membros da rede devem ser nomeados e 
destacados pelos membros existentes. 

ii.	 Deve ser preenchido e utilizado um formulário de proposta de adesão para processar a adesão
iii.	 O formulário de nomeação para membro deve detalhar as informações de contacto do candidato, 

detalhes de inscrição, e áreas do programa com enfoque na avaliação e planos de acção e futuros.
iv.	 Nos casos em que já exista um membro num país durante a nomeação, o membro existente de-

verá nomear ou segundo.
v.	 O Conselho de Administração aprovará a adesão enquanto se aguarda a ratificação da decisão pela 

Assembleia Geral. 

4.	DIREITOS DOS MEMBROS

Em conformidade com a constituição, os membros da Rede PAL têm os seguintes direitos:
1.	 Participar em reuniões/eventos da rede, 
2.	 Ser ouvido no planeamento estratégico da rede, 
3.	 Guia com apoio técnico no reforço das áreas de enfoque estratégico,
4.	 Ser comunicado com actividades de rede e oportunidades de financiamento na língua mais apropriada,
5.	 Pode pertencer a um centro regional,
6.	 Participar nas estruturas da Rede, tais como o Conselho de Administração, o Grupo Consultivo e os gru-

pos de trabalho numa base de vontade. 
7.	 Os membros honorários são membros sem direito a voto.

5.	OBRIGAÇÕES DOS MEMBROS

Todos os membros da Rede PAL têm as seguintes responsabilidades: 
1.	 Contribuir para o desenvolvimento da direcção estratégica da rede
2.	 Participar em actividades e eventos da rede
3.	 Ser apoiado para aprender com outros membros onde a necessidade é identificada, e os fundos estão 

disponíveis
4.	 Fazer parte de um núcleo regional e contribuir para o desenvolvimento de planos regionais anuais
5.	 Subscrever e aderir às políticas, directrizes e procedimentos PAL, incluindo:

a.	 Directrizes de salvaguarda internas 
a.	 Protecção contra assobios
a.	 Directrizes para a partilha de dados
a.	 Quadro de Normas de Qualidade de Dados
a.	 Quaisquer outras directrizes que serão aprovadas pelo Conselho PAL e acordadas pelos membros

6.	 Acolhimento do secretariado da rede
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7.	 Manuseamento de novos membros e membros existentes onde a necessidade é identificada 
8.	 Angariação de fundos para actividades de rede
9.	 Cumprir outras responsabilidades tal como descritas na secção 9 da constituição da PAL

6.	ESTRUTURAS DE PARTICIPAÇÃO

Os membros podem participar em actividades e eventos da rede através das seguintes estruturas:

6.1. Hubs regionais

i.	 A rede funciona através de pólos regionais, reunidos por proximidade geográfica e, noutros casos, 
por uma língua comum

ii.	 Os centros regionais devem ter pelo menos dois membros a fim de estarem operacionais
iii.	 Cada centro nomeará um presidente. O mandato do presidente será determinado por cada pólo
iv.	 Um centro pode ter um coordenador do centro para apoiar nas tarefas administrativas do centro
v.	 Os pólos regionais devem desenvolver os seus planos anuais 
vi.	 Os Hubs podem financiar a angariação de fundos quando é identificado um projecto comum
vii.	 Os Hubs podem também desenvolver planos estratégicos regionais que se ligam à estratégia da 

Rede e aos planos individuais dos membros 
viii.	Cada centro deve realizar pelo menos uma reunião anual (virtual ou física). Sempre que possível, 

quaisquer reuniões físicas planeadas deverão ser realizadas noutros eventos à escala da rede.

6.2. Grupos de trabalho

i.	 Serão constituídos, de tempos a tempos, grupos de trabalho para oferecer conhecimentos técnic-
os e aconselhamento a projectos de rede. 

ii.	 Os grupos de trabalho devem ter um limite temporal. Uma vez concluído o projecto, o grupo será 
dissolvido. A excepção é o grupo de trabalho de Comunicação e Advocacia que será um grupo de 
trabalho permanente da Rede PAL. 

iii.	 Os membros do grupo de trabalho devem ser oriundos de organizações membros da PAL
iv.	 Um grupo de trabalho pode cooptar uma pessoa de fora dos membros quando uma perícia espe-

cífica for necessária e não estiver disponível dentro dos membros
v.	 O número de membros será determinado pelo tipo de projecto e conhecimentos necessários.

6.3. Participação individual dos membros

Os membros da Rede PAL devem contribuir para as actividades da rede como membros individuais, das 
seguintes formas:

i.	 Implementar projectos comuns nos respectivos países
ii.	 Participar em actividades de monitorização pelos pares
iii.	 Facilitar sessões de aprendizagem para membros e/ou potenciais membros  
iv.	 Retirar novos membros à mão
v.	 Participar nas actividades de outros membros 
vi.	 Acolher eventos da rede  

7. SECRETARIADO DA REDE PAL

i.	 O secretariado serve de braço de coordenação da Rede PAL e é chefiado pelo Chefe do Executivo
ii.	 Assegura a execução das decisões estratégicas, programáticas e de governação tomadas pelo Con-

selho de Administração e gere os assuntos quotidianos da Rede
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iii.	 O Secretariado é também responsável pela prestação de apoio administrativo e logístico aos mem-
bros da Rede em geral, aos Hubs Regionais e aos Grupos de Trabalho. As suas principais funções e 
responsabilidades incluem:

a.	 Executar as decisões estratégicas e políticas tomadas pelo Conselho
b.	 Implementar o plano de trabalho anual e o orçamento da Rede, tal como aprovados pelo 

Conselho
c.	 Informar sobre a implementação do programa de trabalho anual da Rede à Assembleia 

Anual dos Membros da Direcção
d.	 Apoiar os Pólos Regionais e os Grupos de Trabalho para levar a cabo as suas agendas de 

acção
e.	 Coordenar uma série de actividades de comunicação, incluindo a manutenção do website 

da Rede PAL, a produção de relatórios e publicações da Rede, a criação de marcas e materi-
ais promocionais, procurando aumentar a visibilidade da Rede

f.	 Responder e acompanhar potenciais indivíduos ou organizações interessados em realizar 
avaliações e/ou acções lideradas pelos cidadãos

g.	 Liderar os esforços de mobilização de recursos para a Rede
h.	 Organizar e coordenar eventos e actividades relacionados com a rede
i.	 Manter registos precisos das reuniões, actas e decisões da Rede de modo a preservar a sua 

memória histórica e institucional. 

8. CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

1.	 As línguas de comunicação da rede são inglês, francês, português e espanhol.
2.	 A comunicação aos outros membros da rede a partir das estruturas listadas no artigo 6º será feita 

através dos presidentes 
3.	 O porta-voz oficial da Rede é o Chefe do Executivo. Em caso de necessidade, o Director Executivo pode 

escrever ao Presidente ou a qualquer outro líder para comunicar em nome da Rede. 

9. INCLUSIVITY AND NON-DISCRIMINATION 

1.	 A Rede PAL reúne organizações de diversas origens em todo o Sul global.
2.	 Os membros devem tratar-se uns aos outros com respeito 
3.	 Sempre que surjam conflitos, os membros devem procurar a mediação para resolver as questões. 

10. PARCERIA COM OUTRAS ORGANIZAÇÕES SEMELHANTES 

1.	 A Rede PAL continuará a envolver-se e a aprender com outras organizações cujo trabalho se alinha com 
a sua visão e missão. 

2.	 O envolvimento com outras organizações semelhantes será ou formal ou informal.
3.	 Quando o compromisso exigir formalização, ambas as partes devem assinar um Memorando de Enten-

dimento, detalhando as expectativas de ambas as partes.
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CONTATE-NOS

info@palnetwork.org
www.palnetwork.org
+254 734 620 181

Le Mac Prédio |1º Andar Suíte 1
Fora da Church Road | Westlands
Caixa postal 6183 – 00100,
Nairobi, Kenya
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